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Diversão&Arte
UM DOS MAIS 

IMPORTANTES 

DOCUMENTARISTAS 

BRASILEIROS, VLADIMIR 

CARVALHO COMPLETARIA 

90 ANOS AMANHÃ. 

GUARDIÃO DA MEMÓRIA 

DO CINEMA NACIONAL, 

ELE SONHAVA COM A 

VIABILIZAÇÃO DE UMA 

CINEMATECA DE BRASÍLIA

U
m dos nomes mais im-

portantes do cinema 

brasileiro, Vladimir 

Carvalho completa-

ria 90 anos de idade amanhã. 

Guardião da memória do ci-

nema nacional, o cineasta 

sonhava com a viabilização 

de uma Cinemateca de Bra-

sília, a partir do acervo Cine 

Memória, uma coleção de 5 

mil itens reunida e mantida 

por ele desde os anos 1970. O 

paraibano radicado em Bra-

sília morreu algumas sema-

nas após uma reunião otimis-

ta com Leandro Grass, pre-

sidente do Instituto do Pa-

trimônio Histórico e Artísti-

co Nacional (Iphan), sobre os 

próximos passos do projeto.

Após a morte de Vladi-

mir, o sonho da Cinemateca 

foi mantido vivo por pessoas 

próximas ao diretor e influen-

tes da cena cultural local. 

Agora, a realização do projeto 

parece mais viável que nunca. 

“O primeiro passo para a ges-

tão desse acervo é encontrar 

um local mais adequado, se-

guro e, acima de tudo, aces-

sível à população. Nós está-

vamos justamente nesse mo-

mento  da discussão sobre o 

modelo de gestão e do espaço 

para a mudança, quando Vla-

dimir morreu”, explica Grass.

Atualmente, os itens guar-

dados durante décadas pe-

lo cineasta encontram-se em 

uma casa na W3 Sul, entre 

jornais, revistas, fotografias, 

filmes, máquinas, câmeras e 

até mesmo a moviola usada 

por Glauber Rocha em Terra 

em transe. Todos os cômodos 

estão ocupados pelo acervo. 

De acordo com o presiden-

te do Iphan, o Instituto bus-

ca agora encontrar o melhor 

local para receber o material.

“Estamos indo para essa 

etapa que ele tanto aguarda-

va e que, inclusive, na nossa 

última reunião, nós havía-

mos pactuado e ele se mos-

trou mui-

to feliz e 

satisfeitos 

por estarmos 

avançando”, 

conta Lean-

dro Grass. 

“Agora, a 

g e n t e 

conclui, 

c e r t a -
m e n t e 

nos próximos meses, para 

que definitivamente esse 

acervo seja tratado como 

merece e que Brasília te-

nha uma Cinemateca, uma 

referência cultural sobre o 

audiovisual”, promete o 

presidente do Iphan.

A jornalista Márcia Zarur, 

uma das últimas pessoas a es-

tar com Vladimir antes do in-

farto que acarretou na mor-

te do cineasta, lembra a von-

tade do diretor de tornar o 

acervo público. “O maior so-

nho dele era que todas as pes-

soas pudessem ver o que ele 

reuniu nos últimos 50 anos 

em termos de materiais, do-

cumentos e fotografias, espe-

cialmente as gerações mais 

jovens que já nasceram com 

o digital e não tiveram con-

tato com o analógico”, relata.

“Eu acho que qualquer 

país do mundo estaria bri-

gando para ter um acervo co-

mo este, e a gente tem a sor-

te de tê-lo aqui em Brasília. 

Até do ponto de vista turístico, 

ter uma Cinemateca montada 

com um material dessa mag-

nitude é algo muito impor-

tante para a cidade”, opina a 

jornalista. “É um presente que 

o Vladimir merece nesses 90 

anos”, acrescenta.

A partir de amanhã, o Cine 

Brasília celebra o que seriam 

os 90 anos de Vladimir Carva-

lho com uma programação 

especial que honra a memó-

ria de um dos principais no-

mes do cinema brasileiro. 

Até 5 de fevereiro, a sala que, 

desde dezembro, leva o no-

me do diretor recebe a mos-

tra Homenagem a Vladimir 

Carvalho: Caçador de Raízes e 

Memórias. Ao longo da sema-

na, serão exibidos dez títulos 

que marcaram a carreira do 

paraibano, de forma gratuita.

Dividida em cinco pro-

gramas, a mostra busca 

promover um diálogo en-

tre os filmes, criando uma 

imersão nos temas e con-

textos que os cercam. A 

sessão de abertura ocorre 

às 18h, com a exibição de 

Os romeiros da guia (1962), 

Quilombo (1975) e Panka-

raru de brejo dos padres 

(1977), seguida de um de-

bate com Berê Bahia, Mar-

cos de Sousa Mendes e Sér-

gio Moriconi, mediado por 

Igor Cerqueira.

Celebração

Para Moriconi, as come-

morações em homenagem 

ao cineasta são fundamen-

tais para lembrar a impor-

tância que ele teve para o 

cinema de Brasília. “O Vla-

dimir chega em 1970 aqui 

em Brasília e cria a ABD Ses-

são DF, uma entidade po-

lítica que lutava para criar 

condições para a produção. 

Era uma atividade políti-

ca que lutava, por 

e x e m p l o , 

para a criação de editais que 

dessem dinheiro para a pro-

dução de cinema aqui”, rela-

ta Moriconi, professor e crí-

tico de cinema.

“Depois, ele lutou e criou 

o Ceprocine, uma entidade 

de produção que tinha equi-

pamentos, muitos deles estão 

no Cinememória, que possi-

bilitavam, de fato, fazer cine-

ma nas três etapas”, continua. 

“A realização e a edição dos 

filmes já poderiam ser fei-

tas aqui em Brasília. Só isso 

já demonstra a importân-

cia dele nesses dois aspec-

tos, tanto político quanto de 

produção propriamente di-

to”, aponta Moriconi.

A partir do programa 2, 

realizado no domingo, as 

sessões começam às 20h, 

com os filmes Vila Boa de 

Goyaz (1974) e O engenho de 

Zé Lins (2007), que exploram 

o passado colonial e literário 

do país. No programa 3, na 

segunda, é a vez de Vestibu-

lar 70 (1970) e Rock Brasília 

- Era de ouro (2011), produ-

ções em que o cineasta re-

trata a luta por educação e 

a revolução cultural do rock 

na capital federal.

A bolandeira (1968) e O 

país de São Saruê (1971) 

compõem o programa 4, 

que narra a vida no sertão 

e a engenhosidade do ho-

mem. Fechando a mostra, 

o programa 5 exibe Cícero 

Dias, o compadre de Picas-

so (2016), contando a tra-

jetória do renomado artis-

ta plástico brasileiro.

“O Vladimir era um 

aglutinador, que transita-

va por todas as gerações. 

Como ele era uma perso-

nalidade, um personagem 

nacional, isso servia pa-

ra os jovens realizadores 

como uma referência ab-

soluta. Ele tinha ainda a 

vantagem, apesar de do-

cumentarista, de ser tam-

bém uma referência pa-

ra aqueles que faziam fic-

ção. Pela estatura dele, pe-

lo nome dele e pela for-

ma super amigável como 

ele tratava todas as pes-

soas que faziam cinema. 

Ele era, de fato, um farol 

para todas essas pessoas”, 

finaliza Moriconi.

 » ISABELA BERROGAIN
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“O acervo é importantís-

simo. Vladimir fez o Cine 

Memória com o dinhei-

ro dele e foi recolhendo, 

desde os anos 1970, tudo 

que era relevante sobre o 

cinema de Brasília. En-

tão, você tem os apare-

lhos que editaram os pri-

meiros filmes da cidade 

e um vasto material de 

documentos sobre o ci-

nema local. Só isso já é 

uma coisa preciosa, por-

que é a memória do ci-

nema de Brasília que es-

tá lá, ou em papel, ou em 

vários outros tipos de do-

cumentos, como cartazes 

de filmes e mais”.

Sérgio Moriconi, 

professor e crítico 

de cinema

“Vladimir recebeu diver-

sas propostas para levar 

o acervo do Cine Memó-

ria para o Rio de Janeiro 

e São Paulo, e não acei-

tou nenhuma delas, 

porque queria que es-

se material ficasse em 

Brasília. É um acervo 

que conta a história do 

cinema brasileiro, do ci-

nema mundial e, princi-

palmente, do cinema de 

Brasília. Ele tinha uma 

ligação muito gran-

de com a cidade”.

Márcia Zarur, 

jornalista

»  AMANHÃ, às 18h - 

Os romeiros da guia, 

Quilombo e Pankararu de 

brejo dos padres + debate 

com Berê Bahia, Marcos de 

Souza Mendes e 

Sérgio Moriconi

»  DOMINGO, às 20h - Vila Boa de 

Goyaz e O engenho de Zé Lins

»  SEGUNDA, às 20h - Vestibular 70 e 

Rock Brasília - Era de ouro

»  TERÇA, às 20h - A 

bolandeira e O país de 

São Saruê

»  QUARTA, às 20h 

- Cícero Dias, o 

compadre de 

Picasso

A viabilização de 

uma Cinemateca em 

Brasília era o sonho de 

Vladimir Carvalho, que 

completaria 90 anos 

nesta sexta-feira

LEGADO 
DEIXADO
PELO 
CINEASTA

Reunião do Copom 
aumentou em um ponto 

percentual a Selic, taxa básica 
da economia — passou de 

12,25% para 13,25% ao ano. 
Comandada por Gabriel 
Galípolo, indicado por 

Lula, a diretoria do Banco 
Central tomou a decisão por 

unanimidade. Nos EUA, o Fed 
manteve os juros do país 
inalterados, entre 4,25% a 

4,50% a.a.

O desabafo é da mãe 
de Samuel Marques, 
14 anos, executado 
em Samambaia por 
criminosos. O jovem 

foi levado da porta de 
casa, mas segundo ela, 

não quis contar que 
era ameaçado. Quatro 

suspeitos foram 
presos e o mandante 

está foragido.
Governador Ibaneis Rocha 
anunciou que o aniversário 
de 65 anos terá três dias de 

celebração. Os eventos serão 
de 19 a 21 de abril. PÁGINA 14

A enviada especial do 
Correio, Rosana Hessel, 

acompanha os debates do 
Fórum Econômico América 

Latina e Caribe. PÁGINA 7

Merecido descanso — Uma solenidade 
no Batalhão da Guarda Presidencial (BGP) 
marcou a despedida de 24 cães policiais, 
que se aposentaram após anos de serviço à 
comunidade. PÁGINA 16

Um temporal, com trovoada, no início da tarde de ontem, 
provocou a queda de ao menos seis árvores. Na QI 15 do Lago Sul, 
uma delas, rompeu a fiação elétrica. No Recanto das Emas, postes 
de energia caíram e obstruíram a via na Quadra 206. PÁGINA 17

O presidente republicano 
anunciou que dobrará a 

capacidade da famigerada 
prisão militar, em Cuba, para 

receber 30 mil estrangeiros 
ilegais. “Alguns são tão maus 
que nem mesmo confiamos 
nos países (de origem) para 

mantê-los”, declarou.

PÁGINA 7 

PÁGINA 15 PÁGINA 22

Planalto promete 
facilitar consignado 

a trabalhador CLT
Numa tentativa de expandir os empréstimos com desconto em folha e, consequentemente, oferecer melhores 
taxas de juros a trabalhadores da iniciativa privada, o governo Lula vai elaborar uma legislação de acesso a in-
formações do regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Após reunião com grandes bancos, o pre-
sidente Lula e a equipe econômica decidiram propor as mudanças, que serão enviadas ao Congresso por pro-
jeto de lei ou por medida provisória. O objetivo é que as instituições financeiras usem dados do eSocial para 
avaliar os pedidos de consignado — depósitos do FGTS, por exemplo, seriam prova/garantia da capacidade de 
pagamento. “Você está elevando os funcionários privados à mesma categoria que um funcionário público, que 
um aposentado do INSS tem hoje. O que estamos viabilizando é um mecanismo de democratização do crédi-
to barato, que hoje está circunscrito a essas duas categorias”, disse o ministro da Fazenda, Fernando Haddad.

BC, com
Galípolo,
eleva juro 
a 13,25% 

“Ele sabia que 
ia morrer”

Chuva forte 
derruba árvores

Robert F. Kennedy 
Jr. sofre ataques 
durante sabatina

Festa em Brasília

Futuro no Panamá

Cinemateca é 
a grande luta 
de Vladimir 

Trump 
quer enviar 

imigrantes a 
Guantánamo

EUA

DF tem 40 mil idosos 
à frente de empresas 

PÁGINA 13

60+ no DF

PÁGINA 9

PÁGINA 2

Polícia Federal fará novo concurso para contratar dois mil servidores
PÁGINA 4

SUS avança no 
acesso digital

CB.Debate 
discute hoje 
prevenção 
e combate 
à dengue

Secretária de Informação e Saúde 
Digital do Ministério da Saúde, 

Ana Estela Haddad detalhou, no 
CB.Poder, a expansão dos serviços por 
aplicativo. Segundo ela, as inovações 

do Meu SUS Digital vão ampliar o 
atendimento aos usuários. 

PÁGINA 6

PÁGINA 17

Redes sociais/Divulgação

Carlos Vieira/CB/D.A Press

A polêmica das 
deportações

Voo com brasileiros 
algemados, enviados 

pelo governo dos 
EUA ao Brasil, abriu 
a discussão sobre o 
tratamento a essas 
pessoas e sobre a 

soberania dos países. 

Jurista e professor, 
Ives Gandra 

completa 90 anos 
em 12 de fevereiro 

e segue como 
referência no país.

José Carlos Medeiros 
de Aragão e Fábio 

Luis Mendes 
avaliam a isenção 

de IPVA para carros 
elétricos no DF.

Coluna Data Venia

Artigo
Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

Lira deixa a Mesa, mas seguirá 
com força na Câmara. PÁGINA 4

Críticas de Kassab a Haddad 
atingem também Lula. PÁGINA 3


